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    — Só sei que dentro de mim tem uma coisa pronta esperando acontecer, o problema é que essa coisa talvez dependa de uma outra pessoa para começar a acontecer.




    — Toque nela com cuidado. Senão ela foge.




    — A coisa ou a pessoa?




    - As duas.




    Caio Fernando Abreu


  




  

    Aos meus alunos e alunas pelos desafios que me impuseram ao longo de minha carreira docente. Aos meus pacientes pelo tanto que me põem em movimento.
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    PREFÁCIO




    Após seis anos de sua defesa, esta tese é enfim, publicada. Não vou dizer do pesar de a publicação não ter ocorrido antes, mas do prazer de vê-la publicada numa época em que estamos precisando tanto do que é genuíno, sensível, compreensivo e amadurecido, para nos trazer esperança de um tempo melhor.




    A experiência de mais de 30 anos como professora e psicóloga escolar, além do trabalho clínico winnicottiano em consultório, faz dessa tese de Marta Regina o produto de uma busca incansável, de um processo interminável de tentativas de compreender o outro e de entender a escola como um ambiente que “não pode se eximir da necessidade de adaptar-se às necessidades de seus estudantes, sobretudo com o objetivo de facilitar o processo de aprendizagem”. Além disso, como psicoterapeuta, de sempre levar em conta a importância de se conhecer a história escolar da criança pré-encaminhamento.




    Um dos méritos desta tese é a apresentação da teoria winnicottiana sobre a constituição do si mesmo relacionando tal constituição ao funcionamento da mente de uma forma ímpar, a partir de um caso clínico, o de Letícia. A implicação de Marta Regina no amadurecimento emocional de Letícia, com sua disponibilidade de fornecer o ambiente que essa criança necessitava, brincando, experimentando e não julgando, é capaz de nos mostrar, de forma incontestável, o que é um manejo que transmite confiança. Na prática clínica, é a confiabilidade do terapeuta e as situações vividas durante as sessões, o que irão facilitar a regressão à dependência e a posterior retomada do processo de amadurecimento.




    O fato de Letícia ser proveniente de uma escola diferenciada, com uma filosofia de educação que considera a importância de toda a comunidade escolar para o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, permitiu que Marta Regina pudesse nos mostrar um outro aspecto, a necessidade de um amadurecimento emocional da criança para o processo de escolarização. Se Letícia fosse proveniente de uma escola com uma infraestrutura precária, com recursos humanos e materiais deficitários seria mais difícil que, na própria escola, os profissionais alcançassem uma visão Integral do desenvolvimento da criança e levassem em conta as questões emocionais que porventura viessem a interferir na aprendizagem. Essas questões facilmente se perderiam no rol das urgências, dos esforços e das prioridades para a manutenção da escola em funcionamento. Tal constatação não diminui a importância do que é apresentado pela autora em seu estudo. Pelo contrário, esta tese explicita a complexidade que envolve o processo de educação escolar e reitera a necessidade de pleitearmos o aumento de recursos humanos e financeiros para as escolas e de criarmos políticas de sustentação ao trabalho docente.




    Ao pensarmos a problemática do aprendizado em uma criança relacionada a uma imaturidade emocional, sabemos que esta tem uma origem e um desenvolvimento bem mais complexo do que apenas uma questão individual (biológica ou fisiológica) e não estamos dizendo que os pais, a família, a escola, a desigualdade social e econômico-financeira não tenham qualquer responsabilidade sobre o que está levando a criança a um sofrimento expresso em seus sintomas, ou nas formas de agir e de ser, lidas como sintomas. E Marta Regina soube transmitir isso muito bem, por meio de sua crença de que as questões emocionais, de que o acionamento da mente extemporaneamente – no caso de Letícia, levando-a a perceber que o seu existir poderia ser irremediavelmente destrutivo -, para além de outros fatores, interferem e até recrudescem as dificuldades de aprendizagem.




    Na leitura desta tese, um apontamento de Winnicott (1996 [1970]) fica muito claro: a necessidade de se desenvolver a capacidade de identificações cruzadas nas relações humanas, em especial quando temos uma criança sob nossos cuidados, seja na escola, seja em um consultório psicoterapêutico: a necessidade de nos identificarmos com a criança e permitir que ela consiga gradualmente se identificar conosco, vivendo e compartilhando experiências. Sem essa capacidade, o professor ou o psicoterapeuta exerce sua função unicamente de forma técnica e não consegue contribuir para o amadurecimento emocional da criança. Não consegue se dar conta dos períodos de dependência desta, uma vez que, para a escola, o estímulo à independência e à autonomia é uma lei inquestionável.




    Contudo, é fato que essa capacidade de identificação cruzada pode não ser possível, ou pode até prejudicar um profissional menos experiente ou mais imaturo pessoalmente, tão preocupado com o que aprendeu que deve ser feito. A identificação pode trazer insegurança e ansiedade e, no caso de profissionais assim tomados, eles ficam muito atentos ao que o ambiente espera deles, veem-se em dificuldades e cuidam de forma mecânica e sem criatividade.




    Não é isso o que encontramos no trabalho de Marta Regina. Vemos o desenrolar de um trabalho implicado, envolvido, capaz de ser e deixar ser, vendo Letícia, considerando Letícia, sobrevivendo aos ataques de Letícia, acreditando no si mesmo potencial de Letícia e em seus diferentes modos de fazer bolinhas de sabão... Pessoalmente, em várias oportunidades de trabalho com crianças, pude constatar a importância para elas de que acreditemos nelas e que, como foi feito neste caso, não discutamos as suas manifestações nonsenses. Estas fazem parte dos paradoxos que não devem ser desvendados, como nos orientou Winnicott.




    O trabalho de Marta Regina não é poético, é humano! Somente se nos identificarmos com ela no cuidado à Letícia, poderemos sentir os seus momentos de dúvida, de cansaço, de incertezas, mas, sobretudo, poderemos nos identificar com sua crença em...




    A educação formal de uma população é essencial, entretanto, antes dela e para ela, é imprescindível que aconteça o cuidado e o respeito ao outro, bem como a compreensão de suas necessidades. Como disse alhures, esse cuidado que deve (ou deveria) começar na unidade mãe-bebê, “que se faz pela identificação, pelo olhar, pela escuta, pelo toque, pela comunicação silenciosa ou não, ao mesmo tempo e gradualmente se amplia, vindo de ambientes maiores que se cuidam reciprocamente. Esses ambientes são as nossas instituições – família, escola, instituições de saúde e culturais – das quais não podemos prescindir, mas que precisamos formar, manter, reformular sempre que não estiverem desempenhando adequadamente os seus papéis”. É isso que Marta Regina, inspirada em Winnicott, nos traz.




    Inspirem-se!!




    Conceição Aparecida Serralha




    Janeiro/2021


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Na verdade, o que tenho a dizer deve ter sido influenciado pela história de meu próprio desenvolvimento, deve estar de acordo com meus preconceitos e sentimentos sobre alguns temas-chave e deve ser uma afirmação subtotal de acordo com a visão limitada da experiência de um único homem.




    Winnicott




    As palavras de Winnicott que dão início a esta apresentação imprimem o tom metodológico adotado neste estudo: parto de minhas experiências profissionais para me apropriar de uma história que culmina no livro que você tem em mãos.




    Iniciei minha vida profissional aos 17 anos ministrando aulas em uma instituição pública da cidade onde morava. Desde então e até aposentar-me, não me afastei mais do trabalho em uma escola. Durante 33 anos atuei como professora de educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental em escolas públicas e particulares. Enquanto exercia meu ofício pude acompanhar, observar e interagir com crianças que manifestavam dificuldades para aprender, apesar do potencial para fazê-lo.




    Na década de 1990 - já graduada em Psicologia e professora da Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia (ESEBA) - assumi a função de Psicóloga Escolar junto à equipe do Setor de Apoio ao Processo Educacional (SEAPE), na referida escola. A partir daí iniciei um novo ciclo profissional: deixei o cargo de professora e, como tal, a responsabilidade pela aprendizagem e pelo desenvolvimento afetivo e social de 24 crianças em uma sala de aula, e assumi a função de psicóloga que deveria acompanhar o desenvolvimento escolar de aproximadamente 276 estudantes e participar do trabalho de formação docente. Mantive-me nesta função durante 12 anos.




    Como professora, psicóloga escolar e atuando ainda na clínica psicanalítica, pude acompanhar inúmeras crianças assustadas, inseguras, confusas, que manifestavam desinteresse e desatenção para com as situações de aprendizagem. Tais crianças sempre representaram um desafio para mim: o que as impedia de aprender? Haveria algo a ser feito na escola para ajudá-las a sair dessa condição? Caberia a um profissional especializado intervir nesses casos?




    Em diversos momentos, na escola e na clínica, presenciei modificações favoráveis nas atitudes de algumas crianças ante os desafios escolares, motivadas por intervenções realizadas dentro da própria escola: uma professora especialmente interessada em fazer o possível para promover o desenvolvimento de um aluno; uma equipe pedagógica com propostas diferenciadas buscando atender às demandas de aprendizagem de certos estudantes; a proposta de envolver as famílias das crianças com dificuldades, que passariam a somar esforços com a escola em busca de alternativas para lidar com a questão. Algumas crianças, entretanto, não conseguiam fazer uso das estratégias criadas para atendê-las e seguiam sem conseguir responder aos esforços realizados pelas pessoas envolvidas em sua educação.




    Três anos antes de me aposentar renunciei ao cargo de psicóloga escolar e voltei para a sala de aula como professora de iniciação filosófica junto a crianças da educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental. Como professora me vi diante de Fábio – um aluno de oito anos de idade que se mantinha desinteressado pelas atividades escolares, ainda não lia e nem escrevia de forma convencional, era agitado, ansioso e frequentemente entrava em conflito com os colegas. Esse menino foi encaminhado pelo setor de psicologia da ESEBA para um atendimento clínico. Ele respondeu satisfatoriamente a esse encaminhamento e durante as aulas passou a ficar mais atento, participativo, espontâneo. Fábio não foi a primeira e nem a última criança com tais características que encontrei em meu caminho, eu já havia me relacionado com tantas outras em condições semelhantes e muitas ainda estariam por vir.




    Quando fiz contato com a psicóloga que atendia meu aluno, além de conversarmos sobre possíveis formas de lidar com ele em sala de aula, procurei saber a linha de atuação clínica na qual ela se fundamentava para trabalhar. Fiquei interessada em entender que tipo de intervenção o ajudou a reduzir seu estado de agitação, desinteresse, rigidez cognitiva e descobri que se tratava de um trabalho analítico de base winnicottiana.




    O que me chamou especialmente a atenção nesse caso foi o fato de que, como professora e psicóloga escolar, eu já havia acompanhado inúmeros estudantes que eram atendidos em psicoterapia e em nenhuma outra abordagem clínica eu pude reconhecer a efetividade do trabalho logo nos primeiros meses de intervenção. Outro aspecto a comentar é que na perspectiva winnicottiana a escola teria um papel ativo junto a Fábio no sentido de contribuir para a retomada de seu processo de amadurecimento emocional, e assim aumentarem as chances de a aprendizagem escolar acontecer. A partir deste fato interessei-me pelas ideias de Winnicott e busquei uma formação para aprofundar meus conhecimentos sobre o pensamento e o trabalho realizado por esse autor.




    Com os estudos da psicanálise winnicottiana passei a considerar a importância do ambiente para a constituição psíquica do ser humano e iniciei estudos e observações sobre o que acontece na escola que pode facilitar ou dificultar o processo de amadurecimento emocional de uma pessoa. Interessei-me de um modo mais específico pelas relações entre a constituição do si-mesmo e o uso da mente pela criança, especialmente quando ocorre um prejuízo no processo de aprendizagem escolar.




    Atualmente, no trabalho que realizo em consultório particular, recebo crianças com queixas em relação ao processo de aprendizagem, encaminhadas pelas instituições de ensino, geralmente após várias tentativas de intervenções da escola junto a elas. Trabalhando apenas com o enfoque psicanalítico winnicottiano, sem abordar as questões pedagógicas, após alguns atendimentos, algumas crianças passam a demonstrar maior interesse pela escola, passam a comentar com naturalidade os fatos ocorridos naquele espaço, dão sinais de estar mais à vontade para participar das atividades propostas, sentem-se desafiadas pelos conteúdos pedagógicos ali veiculados e respondem surpreendentemente de forma mais promissora. Ao me deparar com esses pacientes sinto-me perplexa: o que haveria promovido tal mudança? Que alterações aconteceram no mundo psíquico da criança favorecendo o contato dela com a cultura escolar? Essa questão e as variações possíveis decorrentes dela me acompanham insistentemente.




    Buscando aprofundar meus estudos sobre as questões mencionadas acima, em meu doutoramento conclui a pesquisa que deu origem a este livro. Investiguei aspectos da constituição do si-mesmo que podem ser relacionados ao funcionamento da mente de uma criança. Em especial, procurei alcançar uma compreensão possível para a situação em que, tendo potencial, ao invés de se tornar bem-sucedida intelectualmente, a criança demonstra dificuldades cognitivas e no estabelecimento de relações objetivas com a realidade compartilhada, a ponto de interferir desfavoravelmente e de modo sistemático em sua aprendizagem escolar.




    A hipótese que acompanhou este estudo pode ser assim estabelecida: a compreensão das relações existentes entre a constituição do si-mesmo e o funcionamento da mente em Winnicott pode contribuir no sentido de orientar o trabalho a ser desenvolvido na escola, a fim de melhorar as condições de aprendizagem de uma criança. Dessa suposição decorrem os seguintes objetivos: investigar em que medida falhas na constituição do si-mesmo podem interferir no uso que uma criança faz dos recursos de sua própria mente e verificar como essa condição pode afetar as relações dela consigo mesma, com os outros e com as demandas escolares; estabelecer relações entre o amadurecimento emocional e as dificuldades de aprendizagem de uma criança.




    Como estratégias de investigação busquei na teoria de Winnicott os conceitos implícitos na constituição do si-mesmo e do funcionamento da mente; um caso clínico foi utilizado para ilustrar os conceitos trabalhados. Letícia1 foi atendida por mim em consultório particular. Seus pais procuraram ajuda especializada para a filha especialmente devido às dificuldades de aprendizagem que ela apresentava.




    Inseri também, neste estudo, trechos de conversas que mantive com os pais de Letícia, considerados relevantes para a compreensão da etiologia das dificuldades que ela estava enfrentando. Além disso, fragmentos de conversas que estabeleci com duas professoras da criança e relatórios produzidos pelo setor de psicologia da escola frequentada por ela foram mencionados e discutidos. Em tais relatórios havia registros das intervenções realizadas pelas professoras e ou pelos psicólogos escolares que lidaram com as dificuldades de Letícia no interior da instituição.




    As sessões de análise foram registradas por escrito após cada encontro que mantive com Letícia ou com seus pais. Procurei relatar a ordem dos acontecimentos, bem como mencionar os diálogos, os gestos, as expressões corporais da criança no setting analítico. Minhas impressões, sentimentos, suposições e reflexões após cada encontro também foram registrados. Retirei dos relatórios das sessões apenas os fatos que mantinham uma relação com as discussões teóricas suscitadas pelo presente estudo. Não trabalhei com o relato das sessões na sua totalidade. É necessário estabelecer um recorte de análise para se conseguir delimitar o aspecto que aqui interessa pesquisar, uma vez que “na construção de uma pesquisa, privilegiamos certas sessões, certos conteúdos, determinadas cenas de um caso clínico; aquelas que mantêm uma relação com o tema da investigação” (Dallazen; Giacobone; Macedo; Kupermann, 2012, p. 53). Ao fazer isso, mantive-me atenta aos quatro princípios que sustentam a vigência de uma ética própria às investigações psicanalíticas (Dallazen; Giacobone; Macedo; Kupermann, 2012), quais sejam: não revelei dados que pudessem identificar Letícia; já havia encerrado o atendimento clínico quando do início desta pesquisa; realizei uma pesquisa documental que consistiu numa reflexão pós-fatos e trabalhei com fatos clínicos, e não com o caso clínico em profundidade e extensão.




    Quanto ao uso do método psicanalítico, debates a respeito do rigor científico do mesmo são extensos e polêmicos; ainda assim, há argumentos que possibilitam a sua sustentação e justificam o uso do caso clínico como um de seus instrumentos. “Se a experiência fornece as bases da construção teórica, então o relato de caso - um caso único -, ou seja, os desdobramentos de uma análise e seu acompanhamento pelo analista são um instrumento na construção do método e da pesquisa em psicanálise” (Zanetti e Kupfer, 2008, p. 180).




    Amiralian (1997) afirma que no método psicanalítico o conhecimento do ser humano, obtido na experiência individual da relação, é uma amostra das maneiras próprias de o ser humano estar no mundo, que são exemplos das relações possíveis, considerando-se condições semelhantes que todos vivenciamos. Uma das características do método clínico é uma compreensão profunda do campo vivencial do indivíduo, por meio da análise de sua experiência subjetiva, que só pode emergir na relação com o outro, no caso, o pesquisador, pela via da transferência.




    Safra (1993) argumenta que o método psicanalítico se encontra presente desde a origem e na história do desenvolvimento da psicanálise, referindo-se ao diálogo permanente entre a teoria e a clínica. “A articulação teórica sem referência à clínica corre o risco de aproximar-se das manifestações de pensamento delirante. A clínica sem a conceitualização teórica pode perder-se na indisciplina de uma prática onipotente e sem rigor metodológico” (p. 120). Assim, o relato do caso clínico é fundamental para o encontro da experiência psicanalítica com a elaboração teórica.




    Fulgencio, no texto “Metodologia de pesquisa em psicanálise na universidade”, argumenta que embora existam diferentes características e objetivos na escrita e publicação de um caso clínico, o que há de comum nessas iniciativas é que “o caso clínico é um exemplo de como um determinado problema é formulado e resolvido” (2013, p. 54. Grifos no original). No mesmo texto, o autor admite ainda a possibilidade de o método psicanalítico tomar como objeto de análise registros produzidos fora do setting analítico – autobiografias, entrevistas, questionários etc., que podem ser lidos e interpretados tendo como referência a teoria psicanalítica adotada na pesquisa. A interpretação “deste material é feita estipulando-se um determinado tema ou problema a ser esclarecido [...]” (p. 50).




    Passo a seguir a mencionar o modo como este livro está organizado. Na introdução inicio uma discussão sobre a importância e a função da escola junto as crianças pequenas a partir de uma perspectiva winnicottiana. Os principais conceitos que irão fundamentar este estudo, as contribuições de algumas autoras que discutem as ideias de Winnicott no âmbito da educação e informações prévias sobre Letícia, são apresentados.




    Consta no primeiro capítulo a teoria do amadurecimento, especialmente as ideias de Winnicott sobre as condições ambientais necessárias para a constituição do si-mesmo. De início, estão as discussões relativas à dependência absoluta quando são lançadas as bases da existência, do sentimento de real, da criatividade e da possibilidade de um indivíduo chegar a se relacionar com a realidade compartilhada. Informações sobre o nascimento de Letícia e como sua mãe a recebeu ilustram alguns desses temas. Há ainda, neste mesmo capítulo, uma continuidade das discussões teóricas, centralizadas nas ideias de Winnicott sobre a passagem da dependência absoluta para a relativa quando entra em cena, no processo de amadurecimento, a transicionalidade.




    Uma discussão sobre a integração da instintualidade seguindo a linha do amadurecimento emocional, está presente no capítulo II. Trata-se de um tema de importância fundamental neste trabalho, para que se possa compreender as intercorrências na constituição do si-mesmo que podem interferir no uso da mente. Busquei aprofundar as discussões acerca da integração pelo bebê, dos estados excitados e tranquilos e as conquistas próprias dos estágios do uso do objeto, do Eu Sou e do concernimento, como requisitos necessários para que uma pessoa se constitua como uma personalidade integrada e se relacione com pessoas também percebidas como inteiras. Os acontecimentos que interferiram na relação de Letícia com seu ambiente inicial, vindo a culminar, de modo mais intenso, no estágio do uso do objeto, dão visibilidade às discussões teóricas sustentadas aqui.




    No capítulo III o foco de minha atenção recaiu sobre o funcionamento da mente como uma ocorrência significativa na passagem da dependência absoluta para a dependência relativa. Depois de considerar as condições ambientais para que a mente possa funcionar como uma especialização do psique-soma, procurei especificar as relações entre o funcionamento da mente e a personalidade unitária. Relatos de sessões realizadas com Letícia ilustram as relações entre amadurecimento emocional e o funcionamento da mente.




    No capítulo IV uma discussão sobre a família e a escola como instituições que têm, dentre suas funções, favorecer a integração da personalidade das crianças, foi realizada. Letícia foi referida a partir da perspectiva de seus pais e da instituição escolar frequentada por ela. Relatos e discussões de uma série de acontecimentos que levaram a escola de Letícia a encaminhá-la para o atendimento especializado e as dificuldades das professoras no contato com ela também foram considerados.




    O capítulo V foi dedicado à discussão do conceito de saúde e a função do brincar na teoria winnicottiana. As brincadeiras de Letícia relacionadas à integração de sua destrutividade pessoal foram apresentadas prenunciando a conquista da liberdade para aprender, algo que foi alcançado por essa criança e possibilitou-lhe não somente sentir-se inserida no espaço escolar, mas, sobretudo ser capaz de agir a partir de si mesma.




    Nas considerações finais, uma breve síntese dos aspectos teóricos discutidos no transcorrer da pesquisa, relacionados com as dificuldades enfrentadas por Letícia em seu processo de amadurecimento e nas suas interações com as demandas escolares, foi apresentada. A constatação de que falhas na conquista do uso do objeto e conquistas subsequentes que se relacionam com a integração da instintualidade fragilizam a constituição do si-mesmo e repercutem no funcionamento da mente levou-me a pensar nas qualidades do ambiente escolar a serem oferecidas às crianças que precisam encontrar relações pessoais que favoreçam a integração de sua destrutividade pessoal. Além disso, uma discussão sobre a importância do ambiente inicial para o desenvolvimento e aprimoramento da função intelectual de uma criança foi reafirmada.




    




    

      

        1 Nome fictício da criança que será apresentada no decorrer deste estudo.


      


    


  




  

     INTRODUÇÃO




    Em função de um vasto trabalho como psiquiatra infantil, pediatra e psicanalista, Winnicott formulou conceitos originais e muitos deles têm engendrado pesquisas no campo psicanalítico e em diversas outras áreas como a Filosofia, a Educação e as Ciências Humanas em geral. Tais pesquisas têm assegurado, cada vez mais, um lugar de destaque a esse psicanalista na história da Psicanálise.




    O grande interesse de Winnicott foi o estudo do amadurecimento emocional do ser humano entendendo que o indivíduo se constitui permanentemente, na relação com o ambiente. Preocupado com a riqueza da personalidade como um todo, e não apenas com as patologias psíquicas, ele não mediu esforços para deixar um legado que servisse de fundamento para a organização dos espaços de socialização frequentados por crianças e jovens.




    Dentre as instituições que sustentam a vida em sociedade, a escola recebeu de Winnicott uma atenção especial. Ao reconhecer e valorizar o papel dessa instituição no curso do desenvolvimento humano, Winnicott indicava aos profissionais da área o tipo de ambiente necessário aos diferentes estágios do amadurecimento. Nesse sentido, as orientações do autor ganham um caráter preventivo quando procuram descrever as qualidades de um ambiente escolar comprometido com a continuidade do processo de amadurecimento de seus estudantes.




    O espaço escolar que recebe uma criança entre 2 e 5 anos, por exemplo, “precisa urgentemente de algo especial nas pessoas que a cercam, para que seu desenvolvimento emocional prossiga. [...] ela está passando por um rápido desenvolvimento psicológico [...] e os efeitos dos traumas são muito maiores na idade pré-escolar” (Winnicott, 1996l/1997, p. 76). Assim, as crianças mais novinhas precisam de um ambiente que dê continuidade ao trabalho realizado pelos pais nos primeiros anos de vida de seus filhos.




    A professora assume o papel de uma amiga calorosa e simpática, que será não só o principal esteio da vida da criança fora de casa, mas também uma pessoa resoluta e coerente em seu comportamento para com ela, discernindo suas alegrias e mágoas pessoais, tolerante com suas incoerências e apta a ajudá-la no momento de necessidades especiais. Suas oportunidades situam-se em suas relações pessoais com a criança, com a mãe e com todas as crianças como um grupo. Em contraste com a mãe, a professora possui conhecimentos técnicos resultantes de seu treino e de uma atitude de objetividade em relação às crianças sob seus cuidados. (Winnicott, 1953d [1951]/1982, p. 221).




    Além dos conhecimentos relacionados à profissão e que versam sobre as necessidades físicas, as características cognitivas e sociais que as crianças pequenas apresentam, é importante que as professoras compreendam que estão “na presença de uma psicologia complexa de crescimento e adaptação infantis, a qual necessita de condições especiais de meio ambiente”. (Winnicott, 1953d[1951]/1982, p. 215).




    As condições especiais de meio ambiente fundam-se na necessidade que a criança tem de descobrir o mundo a partir das próprias iniciativas e sentir-se estimulada e protegida enquanto o explora. A criança, com o apoio da escola, amplia a relação consigo mesma e com o mundo externo. No entanto, é importante esclarecer que Winnicott diferenciava a atuação do professor e do terapeuta pela seguinte questão: “o professor visa ao enriquecimento; em contraste o terapeuta interessa-se especificamente pelos próprios processos de crescimento que podem ter-se tornado evidentes” (Winnicott, 1968i[1967]/1975, p. 74). Tal afirmação não exclui a possibilidade de, por vezes, a ação de uma professora2 assumir um caráter terapêutico, e de ter um cunho educativo ou de enriquecimento a ação de um terapeuta.




    Winnicott também reconhecia o desafio que as questões emocionais representavam para as educadoras: “O que preocupa os professores não é tanto a variável capacidade intelectual de seus alunos, mas as suas distintas necessidades emocionais” (1946a/1982, p. 233. Grifos no original). Muitas vezes as tensões emocionais se presentificam na relação professor-aluno, alterando ou inibindo o processo de aprendizagem.




    Tal como Ribeiro (2004) - estudiosa de Winnicott que articula as ideias desse psicanalista com o campo da educação, acredito que as questões emocionais interferem de forma significativa na interação da criança com as demandas escolares.




    Daí a importância que atribuo ao estudo da obra de Winnicott para o trabalho em Psicologia Escolar, já que, em meu entendimento, o desenvolvimento emocional humano é intrínseco a todo o processo educacional e este autor psicanalítico jamais preconizou uma abordagem apenas intrapsíquica na constituição do psiquismo humano, assim como não dissociou o desenvolvimento intelectual do emocional. Sabemos que, embora as questões emocionais não sejam as únicas a determinar o processo de escolarização, e nem as principais quando se trata do “fenômeno do fracasso escolar” em nosso país, elas não devem ser secundarizadas, pois também compõem o processo de ensino e de aprendizado, de um modo que considero fundamental (Ribeiro, 2004, p. 185).




    Afirmar que questões emocionais permeiam as dificuldades de aprendizagem não requer que se ignorem tantos outros fatores que aí interferem. Esse é um assunto delicado à medida que se quer manter uma perspectiva crítica de análise do fracasso escolar e não repetir a história vinculada ao início da Psicologia Escolar, como no Brasil, quando a linha de atuação era baseada no modelo médico: atribuía-se a problemas individuais a causa desse fracasso. Em função disso, se faz necessário que “qualquer trabalho envolvendo as questões emocionais e as escolares tem que ser cuidadosamente situado [...]” (Ribeiro, 2004, p. 204).




    Várias estudiosas do campo da educação apontam o papel ideológico da psicologia, que apoiada em pesquisas e métodos “científicos” e “neutros”, atribui causas psicológicas a questões que se originam em fatores econômicos, sociais e políticos (Patto, 1990; Machado & Souza, 1997; Moysés & Collares, 1992). Vale mencionar que um fenômeno contemporâneo, relacionado a uma crescente medicalização da sociedade, atribui a patologias individuais o que deveria ser considerado de outra natureza, “geralmente questões sociais, institucionais, de caráter coletivo e político” (Souza, 2011, p.3).




    Para se contrapor a esse movimento que promove a medicalização das queixas escolares é necessário levar-se em conta o indivíduo inserido no cotidiano escolar, evitando assim que um suposto problema orgânico ou emocional seja preferencialmente o início das investigações das dificuldades que ocorrem naquele espaço. É necessária uma atitude cuidadosa para que os aspectos relativos ao processo de escolarização não sejam negligenciados, destituindo a instituição escolar da responsabilidade de envolver-se na busca de intervenções capazes de lidar com as dificuldades de seus estudantes (Ribeiro, 2004).




    Ao mesmo tempo é necessário reconhecer que, em alguns casos, crianças que manifestam dificuldades de aprendizagem precisam de intervenções mais específicas, depois que a escola já tenha adotado alternativas para lidar com o problema, não conseguindo alcançar êxito. Algumas intervenções fogem ao escopo da escola, podendo inclusive ser feitas por meio de um atendimento psicoterapêutico. Entretanto, é importante frisar: ainda que certas crianças requeiram uma atenção especializada fora da escola, esta, como ambiente, não pode ser eximida da necessidade de adaptar-se às necessidades de seus estudantes, sobretudo com o objetivo de facilitar o processo de aprendizagem.




    Vale ressaltar que Winnicott entendia que, mesmo quando o problema de uma criança se originava em dificuldades prévias à escolarização, o ambiente escolar poderia contribuir significativamente para sua melhora. Isso porque na escola as crianças retomam aspectos de seu processo de amadurecimento que não ficaram bem consolidados nos estágios anteriores. Na verdade, “as tarefas primitivas jamais são completadas, e pela infância afora, sua não conclusão confronta os pais e educadores com desafios” (Winnicott, 1988/1990, p. 52). Tais desafios podem ser maiores se o ambiente inicial da criança não pôde se apresentar como estável, confiável e dificultou ou impediu a integração de suas experiências.




    Se a escola não assume uma posição ativa na facilitação do processo de amadurecimento de seus alunos, ela pode, em alguns casos, dificultar ainda mais ou mesmo impedir que a aprendizagem ocorra de modo satisfatório. Assim, estudos que busquem relacionar a imaturidade emocional de uma criança com as dificuldades que ela encontra para responder aos desafios escolares, são necessários. Tais estudos poderiam contribuir para estabelecer intervenções a serem adotadas pela escola junto aos estudantes que delas necessitam.




    Ao longo da obra de Winnicott há conceitos particularmente importantes para subsidiar a discussão a respeito das dificuldades que se apresentam à criança ante o processo de escolarização. Destacam-se aqui os conceitos implicados no processo de constituição do si-mesmo tais como a espontaneidade, a criatividade originária, a integração do verdadeiro e do falso si-mesmo, a integração da destrutividade pessoal e ainda o pensamento do autor sobre o funcionamento da mente e as variações que podem ocorrer no modo de ela operar em função de falhas na constituição do si-mesmo.




    O conceito de si-mesmo3 em Winnicott não é de rápida apreensão. O próprio autor sentia-se perplexo diante da necessidade de escrever sobre ele: “fico pensando se poderia escrever algo a respeito desta palavra, mas naturalmente, assim que me ponho a fazê-lo, descubro que há muita incerteza, mesmo em minha própria mente, sobre o que quero dizer” (Winnicott, 1971d[1970]/1994, p. 210). Outra referência que ele faz sobre a palavra si-mesmo aponta para a amplitude desse termo: “uma palavra como si-mesmo naturalmente expressa muito mais do que podemos expressar; ela nos usa e pode nos conduzir” (1960a[1959]/1983, p. 145). Ainda que reconhecendo a dificuldade em precisar o sentido de um conceito como este, Winnicott não abandonou a empreitada e pôde demonstrar, por meio de exemplos clínicos, as consequências, para a vida de uma pessoa, quando ocorrem distorções na constituição do si-mesmo. Buscando defini-lo ele diz:




    O si-mesmo [...], é a pessoa que é eu, que é apenas eu, que possui uma totalidade baseada no funcionamento do processo de maturação. Ao mesmo tempo, o si-mesmo tem partes e, na realidade, é constituído dessas partes. Elas se aglutinam desde uma direção interior para o exterior no curso do funcionamento do processo maturacional, ajudado como deve ser (maximamente no começo) pelo meio ambiente humano que sustenta e maneja e, de uma maneira viva, facilita (1971d [1970]/1994, p. 210).




    Inicialmente o si-mesmo é apenas potencial e há riscos de ele não se estabelecer de forma consistente. O bebê é um ser não integrado que não sabe de si e nem do ambiente à sua volta, ocorrendo “uma ausência de globalidade tanto no espaço quanto no tempo”. (Winnicott, 1990/1988, p. 136). É a partir da não-integração que ocorre a integração impulsionada pela tendência inata ao amadurecimento e pela facilitação ambiental. Sendo atendidos em suas necessidades os bebês experienciam breves momentos de integração, constituindo pedacinhos do si-mesmo. Essas experiências vão se repetindo, fortalecendo o si-mesmo e a própria integração. “À medida que o si-mesmo se constrói e o indivíduo se torna capaz de incorporar e reter lembranças do cuidado ambiental, e, portanto, de cuidar de si mesmo, a integração se transforma em um estado cada vez mais confiável” (Winnicott, 1990/1988, p. 137). Se tudo corre bem, o bebê, aos poucos, consegue abarcar experiências em níveis cada vez mais complexos, em um processo interminável. Enquanto houver vida, a pessoa poderá se enriquecer com a integração das experiências vivenciadas, ocorrendo um fortalecimento do si-mesmo.




    É importante mencionar também que o si-mesmo compõe-se do verdadeiro e do falso. Enquanto o verdadeiro si-mesmo é fortalecido pela manifestação da espontaneidade pessoal e pelo viver criativo, o falso si-mesmo, na saúde, está relacionado à adaptação da pessoa à vida em sociedade. O falso si-mesmo adaptativo, educado ou civilizado é necessário para a convivência humana, desde que não ocorram prejuízos muito grandes ao viver criativo, desde que não haja uma submissão excessiva da pessoa ao mundo externo. Caso inexista espaço para o gesto pessoal, pode ocorrer a formação de um falso si-mesmo patológico que se manifesta como uma defesa contra as invasões ambientais que colocam em risco a existência do verdadeiro si-mesmo. O falso-si-mesmo patológico compromete o processo de amadurecimento pessoal em diferentes níveis e aspectos, podendo inclusive fragilizar as condições de aprendizagem de uma criança. Acompanhando Winnicott, no decorrer de sua obra, quando da discussão sobre a constituição do si-mesmo (1965m [1960]/ 1983, pp. 128139; 1965vf [1960]/2005b, pp.21-28; 1971d [1970]/1994, pp. 203-218; 1971r\1975, pp. 79-93), pode-se perceber que, para o autor, é na base dessa constituição que está a possibilidade de virmos a estabelecer relações com o outro, com o conhecimento, com a cultura.




    Com os termos verdadeiro e falso si-mesmo, Winnicott discriminou o sentido da experiência quando dotada do sentimento de real, apoiada pela expressão do gesto espontâneo – o verdadeiro si-mesmo em ação - ou, por outro lado, quando em presença do adoecimento psíquico, prevalece a sensação de vazio e a vida se torna insípida ou, pior ainda, um fardo a ser carregado. “[...] a existência do falso si-mesmo resulta em uma sensação de irrealidade e em um sentimento de futilidade” (1965m [1960]/1983, p. 135).




    É a identificação da mãe com seu bebê que possibilitará a ele encontrar objetos a partir do verdadeiro si-mesmo. Estando identificada com o bebê, a mãe apresenta-lhe o mundo em consonância com gestos dele que ela reconhece e legitima, fortalecendo a manifestação do verdadeiro si-mesmo, protegendo-o contra os percalços causados pelas reações a falhas ambientais. Assim o bebê poderá existir, ser e continuar sendo (Winnicott, 1965m [1960]/1983). Caso o ambiente fracasse em promover ao bebê uma sustentação apropriada (holding), em manusear seu corpo cuidadosamente (handling) ou na apresentação dos objetos da realidade externa (object presenting), atuando de modo imprevisível ou indevido - algo que é percebido pelo bebê como uma invasão ambiental - ocorrerá uma interrupção na continuidade de ser do bebê e o fará reagir (Winnicott, 1965b [1960]/1983). Reagir implica em uma organização de defesas e é o oposto da experiência de ser e continuar sendo.




    O falso si-mesmo patológico aparece em função de dificuldades do ambiente cuidador (mãe ou alguém que assume funções maternas) em se adaptar ao bebê. Falhando, isto é, não conseguindo completar o movimento do bebê em direção a algo, perde-se a oportunidade de dar realidade ao gesto espontâneo dele, o que resulta em consequências desfavoráveis no sentido de o si-mesmo tornar-se real para o bebê. O grau de desadaptação ambiental e o momento em que ela acontece poderá provocar diferentes graus de cisão entre o verdadeiro e o falso si-mesmo, indo do mais próximo à normalidade até uma cisão mais severa.




    A cisão é um estado essencial em todo ser humano, mas não é necessário que ele se torne significativo se a camada protetora de ilusão se tornou possível através do cuidado materno. Na ausência de uma adaptação ativa suficientemente boa, a cisão se torna significativa com os seguintes resultados: a) a raiz do verdadeiro si-mesmo dotado de espontaneidade permanece relacionada onipotentemente ao mundo subjetivo, incomunicável e, b) o falso si-mesmo baseado na submissão (destituído de espontaneidade) relaciona-se com o que chamamos de realidade externa (Winnicott, 1988/1990, p. 158).




    É importante mencionar que há um grau de cisão presente em todo ser humano, referente ao núcleo isolado e incomunicável do si-mesmo verdadeiro que assim deverá permanecer como condição de saúde psíquica. O núcleo do verdadeiro si-mesmo é uma área sagrada cuja violação implica uma organização defensiva desintegradora da personalidade. São os cuidados recebidos que propicia ao bebê a ilusão de contato com o mundo externo, com os objetos não-eu. Pelo atendimento suficientemente bom às necessidades do bebê a mãe possibilita-lhe a experiência de viver como se tudo que ele encontra na realidade externa fosse uma criação própria. Ocorrendo falhas na adaptação, exacerba-se a cisão no bebê, não haverá para ele a chance de se sentir pessoalmente vinculado à vida, não haverá permeabilidade entre o subjetivamente criado e o objetivamente percebido. Quando isso acontece, pode ocorrer o retraimento (na linha da esquizoidia), com a pessoa não conseguindo manter relações objetivas com a realidade compartilhada. Outra possibilidade é o surgimento de um falso si-mesmo patológico para preservar o si-mesmo verdadeiro das invasões ambientais que o ameaçam.
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